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Cartazes velhos 

Não faltam por essas esquinas cartazes velhos. 
Eles annunciam pomposamente, 40 lado da ima- 
gem do seraphico santo, do famoso thaumaturgo, 

ue desta vez não quiz fazer milagres, as coisas. 
êxtraordinarias que não houve, as que houve € 

oraram, as que não goraram € antes gorassem, 

as OU tres, rari manos, que foram ao Bim entre 
os aplausos de todos. 

E, cotno muitos Iheatros já fecharame os car- 
tazés continuam à trombelear pelas esquinas, as. 
esquinas estão cheias do cartazes velhos, falando 
de Coisas que já lá vão, le coisas que não tornam, 
“de casas que não foram e que elles promettezam, 
coisas mortas, desillusões. 

Cartaxes velhos! 

Cabines a chuva em cima e desbotou-os, veio. 
6, sol é come lhes 9 cór;o vento rusgoo-os é elis 
riem pelos rasgões como caveiras; letras fugiram, 
nomes deroppareceram 's vezes com à brita da. 
noite, luz tremula d'um candeeiro, com sombras 

ue he passeiam por cima, um bocado de cartas. 

lespegado diz mysterinsamente adeus 

E" o passado, São degraus que fomos descendo, 

e em cada um delle, lá em baixo, como no fundo 

de utma cova, brilhou-nos 9 fogo fatuo duma es- 

perança. Agora Olhamos para traz &, lá em cima, 

no mésmo degrão que pistmos, Hlorescem às ve- 

snvidades, mas raras, rarssiívas, afogadas nos 
espinhos das desilusões 


alegre poema dos dois genises francezes, da mu 
sica genial do mais alegre dos musicos. 

E ninguem falava em Lisboa senão no General 
Boum, no Puch, no Barão Grog, no Frite e so- 
brétudo p'ela, na Grá Duquesa, na Emilia Le- 
troublon, que tão brilhantemente, dizem, frio 
esse papel, E tospR 

O cartaz d'essa vez não mentira, 

Mas à doença, um dia, prostrou Emília Letrous 
blon no leito. Teve de ser substituida. A G77 Dil- 
queza continuou nos Cartades a teve centenas e 
centenas de recitas. A Emílio núnca mais repre- 

Uma. enfermidade do cerebro apagou-lhê pou- 
co a pouco à memoria e ella começou à viver 
numa obscuridade completa. Ella que fora tão 
acelamada, tão querida, tão festejada Sempre, an- 
tes de cahir no esquecimento de todos, quiz es- 
quecer se de si mesma. Mudou se lhe" 0 rosto, 
Enfraqueceram se lhe as faces, à fronte enrugõa: 
se-lhe, a bocea, descahiu The, o corpo tornou-se 
obeso, Os cabéllos loiros, o mélhor diadema da 
sua mocidade, cahiram-lhe, transformarain-se-lhe 
múmias farripas esvoaçando ruito brancas, O per 
Samento apagou-se-Jlhe nos olhos. 

No fundo d'aquelle cerebro armiollecido algoma 
coisa havia de viver, memoria confusa, ennuvea- 
da, de tritimphos passados, prázeres loucos, ale- 
grias intensas, tânto mais quanto foram curtas, 

E agora que ella morreu, os jones, como já o 
fizera Julio, Machado n'aquelie sou livro tão ale 
are Os Thvatros de Liuboa, vicram todos contar as 
chronicas galantes da L.etroublon, as mil aventu 
ras em que tomou parte, a furia dos emprezarios, 
os apaixonados que teve. ns doidices que inspirou 
Descraveram 05 cabelios d'essa formosa mulher, 
cuja luz chamou tantas. borboletas, que na teia 
perfumada prenderam e quebraram as azas, 05 


E o pequenino papel contendo a faze creado- 
ra das nossas fantustas, é que vái Voltando pelo 
Espaço, como a dizer adeus, talves aifda ama véz 
nos recorde tudo o que esteve pára ser, tudo o 
que não foi. 

Cartazes velhos! 


Cartuzts velhos! 


Jo “da Camarito 


AS NOSSAS: GRAVURAS 


O CORTEJO AL 


O cortejo allegorico era, forveitura, um dos 
núméros do programa dos festis untoninas d 
que se orimblia uma maior importanéia, não 50 
por efectivamente ser O mais interessante como 
sentar Wma relativa originalidade, 
ss0, foi no melo de uma concorrer 
dadeiramente extraordinária, que à cortejo pes 
correu as ruas da cidude baixa. Era grande a iti- 
nerario, € todavia o cortejo felio rapidamente, 
pois que, ja tão rapido que em alguns sitios, mpe- 
aar da sun grandeza, povco mais dê cinco min» 
tos levava a passar j 3 
Foi essa, quasi, correria que tirou do cortejo 
toda a suê Imponencia, De resto os eleméntos 
eram magnificod, & como vaínos dizer se Verll 
sua Composição apresentar uma cérta grandeza, 
Abria O córtejo um piquete de cavalaria da, 
guarda, municipal e por sun ordem : 


jORICO! 


 carthzes velhos dizem adeus € nós do vêl-os, olhos que eram um poema lominoso, cantando, em À cluranga de lanceiros 
gestos que, um dia mesas mesmas exquinas,  estrophes mentos se esperanças o seu Cavalgada da edade medi: 
io de ser hubstituidos por outros, tão aparato: sorriso, que, Uns até chamam uiato, e que tinha O carro da Itelisião, executado segundo o pros 


sos como aqueles, que hão de chamar as nossas. 
attenções para as toiradas nunca vistas Já está 
o cavalleiro no seu cavallo branco emplumado no 
quadro amarélio “e vermelho —para os theatros 
“cujas peças se annunciam em letras d'oiro, talvez 
para novos centenarios, novas festas, dias e dias, 
Viagens. baratas para. Os sítios mais pitorescos, 
mais ellos, mais. concorridos, cujas, vistas em 
oleographias emmolduram os lunerarios, reme-, 
dios milagrososos, apuas perfumadas pará os ca 
bello que não Tais caem, as pílulas da eterna 
mocitade do Dr, Jenkins. obras romanticas em 
dee volumes, a maravilha das literaturas, tudo 
“numa grande algazarra de cOres, em berreiros des- 
harmonicos, que lembram os palhaços à porta das. 
barracas de feira, esforçando a voz rouca, mais. 
alto que 6 cantar dos Debados, que às malague- 
fas dos cafés, que as listas apregondas pelos ta- 
herneiros, quê todas as expansões dos brodios, 


ainda mais luz de que os seus olhos côr do céo,| 
do que os seus cabelios côr do sol. 

Mas, quando meiteram a velhinha no cuisão, 
debalde esperaram pelos antigos apaixonados, e 
raros actores acompanharam ao cemitério a infe- 
Tiz coliega. 

Cartazes velhos ! 

É, se pensarmos um bocadinho, em quantos 
cartazes luzidos, com letras côr de aurora, dia a. 
dia, desde pequeninos até hi 
a querermos sondar o q! 
mos as aventuras futuradas, os sonhos 
dos nossos corações! Rasgou-05, a esses tambem a 
“ventania, e logo os substituimos por outros ainda 
mais pomposos. Num delirio de letras scintllantes. 
annuncidmos para nós mesmos extraordina 
Ros malabares, em que nos viriam cabir nas mãos, 
com uma certeza de arlequias, as comucopias, 
da fortona, os diademas da glória, as rosas dos. 


jecto do sr. Bigaglia, 

Vin-se m'elle uma grande figura representando 
a Religião amparando a Cruz, 

No centro do carro ia à thiara, as armas pon 
tificaes, anjos, etc 

À figura fot executada. pelo sr: lanz 6 bem 
como à cru limitava ser feita de marfim, 

Precediam este carro figuras alusivas: virgens, 
martyres é outras. Seguia se 6 carro das Virtudês 
projectado pelo sr. Vaz, À sua orriamentação era 
Aim docel, no centro, todo franjado a ouro susten- 
tado por quatro vards. 

Debaixo do docel ia uma calâmiá sobre a qual 
assemtava um emblema formado por Una cruz, 
uma ancora é alguns ramos de palmia dourados, 

Nos angulos viam-se quatro anjos é em voltã 
do carro columnatas com agucenás, Em volta do 
docel tambem havia flóres 

O carro da Arte tinha duas figuras collossaes, 


acima da” desafinação das fanfarras, cometns, — amores! uma sentada é outra, à Venus de Nilo: À primeira 
trombones, pratos, tamboros, Labuimbas;—. Collâmos uns sobre às outros e esquecemo nos imitava bronte e a segunda marmore. 
vai começar dos primeiros. De resto a ornamentação era simples, 


trem, meus senhorês, entrem ! 
Mas sobre elles ha de cair à chuva tambem, o 


os, é elles hão de rir pelos rasgões como 
, quando tudo houver passado, e dixer-nos 
adeus, com 1 brisa da noite, misteriosamente, iro- 
nicamente, 

Ha quast trinta annos que, cheios de reclamos, 
por todas as esquinas de Lisboa, cartazes annun- 
Siaram uma nova peça. 

dra a obra prima ds operas comicas de Meil 
lac e Halévy, Nunca Offenbach, o grande moestro. 
da alegria, comphzéra musica mais viva, de 
a tão scintillante, mais para acompanhar a 
ga das bolhinhas a subirem n'um copo de cham- 
Págne. Um poema feito n'uma noite de bom hu- 
nor, a música escripta na madrugada seguinte, ás. 
horas em que as cotovias cantam no ar sereno so- 


jm dia, porém, um quasi nada, uma data, um 
som fvgjtivo de música velho, um perfume de mu 
Iher que passa, um cantinho de palzagem, um pri- 
meiro dia de primavera, um aroma de fructa no- 
va, vem acordar a lembranca, fazer-nos reviver, 
múma saudade, d'om sonho que lugiv, 
E como o velho frasco de Baudeiá 
no armario nêgra e poeirento, onde 


Jú pesdera darmaien, chryalids fina, 

ima din dna E detêm, 
e eu ad prenome”, 

intta dur, plcês de rode amis or. 


esquecido 


Começa a dança dos espectros. Ao som de mu. 
s olvidadas, Os sonhos mortos. 

fantastico, entré brumas, na luz da memoriã, 

mais suave que a uz do loar. São fosforescências. 


a bre campos de malmequeres orvalhados 

Ea Annunciaram os cartazes à (ird- Duquesa de Ge- — lacteas, indecisas, à esfumarem-se nas trevas, for- 
a rolstein e 7essa vez não mentiram. mas hgeiras, subtis, como só feitas de perfumes ; 
E Fôra José Carlos dos Santos quem montira ape- teem sorrisos melâncolicos é lagrimas nos olhos. 
qa, Eduardo Garrido quem a havia iradueido. Vão passando, passando, em longa fileira, como 

"Nunca em Portugal se vira comedia tão opu- — nadando nas ondas do ar que vibram do compas- 

lentamente postá em scena nem em traducções so das velhas valsas d'ouiros tempos; surgem das 

mais espirito, o x irevas, brilham mansamente, como um reilexo do 

K: Conservouise a tradição d'cssas primeiras reci- arco iris n'um logo, e tornara a mergulhar nas tre- 
E tas. Ainda hoje, passados tantos annos, a liri-lu- vas, ante os olhos saudosos, pasmados de tantos 


tio. paraco. Uma pega nova. O meimo acolhi 
drento "enthusiastico, (que ela, teve, entre nós 

, Fenova-se de ada vez. Con: 
ões do seénario, da forma dos 
o com que Sannôs a ensaiou. É 
tem sempre a mesma mocida- 


apeis, da muren 
Efraça do Gai 
a mocidade que ele tambem nunca perdeu. 
onsta. que. foi, um exito sem precedentes. É 
que todo O espirito da peça fóta mantido pelo 
iaductor, pelo ensujador, pelos interpretes do 


Sonhos, sonhos que se vestem com as tu ne 
Tas dos espectros. 

Ha sonhos que é preciso arrancar do coração, 
porque tomam o logar dos outros que temos de 
Sonhar, porque sonhar é viver. Rasguemos as me- 
morias Welles *, se alguma vez, remexendo em 
velhos papeis, encontrarmos o motivo dos sonhos. 
que passaram, Jancamos ao vento as lembranças, 
Porque sonhámos mentiras é temos mil ontras pa. 
a sonhar, 


jão um baile, 


Todos estes carros eram ludeados por figuris 
ajlegorica o que tornáva Interessante o aspecto 
geral, mos nem sempre havia congruencia histo- 
Fica entre as vestimentas, 

Segula-se o carro da Selencia, que comquinto, 
bem disposto não nos deu a impressão de mages- 
tade que apresentava 9 que figurou no centena- 
rio do Marquez de Pombal, 

“Acompanhavam este carro varios perionagens. 
allegoricos como astrologos, alehimicos, ete, 

O carro da Imprensa em que se via go centro. 
um prelo. primitivo, na Írente do qual, um anjo 
corouva Guuemberg 

Segui, este carro, uma grando cavalgada à 
epoca de Santo Antonio. 

O carro da Agricultura era um dos mais bonitos 
Em volta do carro cestos vindimos, de dentro 


os carros di Indóstria é o da Ma- 
rinha tendo sido este executado é ornamentado 
no arvenal sob à dinagão dos disinctos oficios 
de marinha Hypacio de Brion e Morais é Sousa, 
ra um gleão. cujo casco de lona pintado de 
vermelho estava encanastrado com cordas de 
Cairo, tendo nos intervallos do xadrez, rosetas & 
pinhas feitas de cabo de linho, trabalho primoro- 
Jo de marinheiros. à 
O corrimão fingindo pau d'âmúra, era dé cairo 
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com pinhas, de ananaz e de annel alcotroadas é 
brancis, À! próa do galeão Uma lanterna e tro: 
pheus formados por lemes, remos, croques & for. 
quétas, encimados por um escudo com as armas. 
Tortughezos, Esto escudo, que d em madeira apre- 
senta magnifica obra de talha. 

Completava a ornamentáção da popa dois cro- 

“ques e uma, lança chineza, duas bandeiras nacio- 
maes e duas figuras imitando marmore que repre- 
sentavam a-Alrica oriental e ocidental. 
“Ab centro, do. paleão, e sobre quatro ancoras 
douradas, ja o modelo da nau Noga Senhora do. 
Bom Sueresso que se conserva em exposição ha 
Sala do fisco do arsenal. À miu semelha navegar 
a todo o panno. 

Seguin este cário 1 Ehardngia dá idrmada e uma 
forg de murinheiros: 

3 carro das Colonias tinha umas figuras e alle- 
goias que mão eram bem c: 

O carro da camara mu 
severo e grave, sendo todavia muito inferior no 
Jus, 8e apresentou no presttocíico do murquer 

Pombal, y 

Sobre um throno, nu de ornamentação, a à 
sura da cidade, Por derraz della pendiá de um 
alto é delgado musico a bandeira da cidade, 

“Tinha imponencia, porém era severo demais. 

Acompanhava este carro uma força de Doi 
beiros municipaes, 

egulamse tres Garros oramentados na fabrica 
ale armas debaixo da direcção do sr. tenente co. 
ronel de artilheria Bordallo Pinheiro, lente da es- 
sola do exercito. 

Poilemos descrever. esses carros da forma se 
euinte, ascrescentando que havia requintado gos- 
toe aúbida arte ná sua execução - 


1.º carro — Na rente era Ormtmentado com an- 
tigos Instrumentos. músicos. e Dellicos, tendo so 
“cêntro uma caixa de guerra, Ao dito nchava-se 
rOntada nfum reparo uma pequena peça de art 
dheria deixada pelos hespanhoes em Portugal por 
«acena da independencia do reino, em 161; dois 
Pequenos bias Toniados Em Eoonham duas 

tras, ag, Ergula se pois uma columna qua- 
dradi, púimacida nos quatro angulos. com espin- 
aardas “o Forquilhas que serviam para fazer 4 
am fortalezas alaburdas, estandarte, etc. Nó 
es ltaraes motravamio duas palmas de pontas 
“le espadas e de sabres, machados, capacetes que 

tolas, te, 
real, obra. 


ado. centro, Lina, bundeira regimental que figurava 
por ser a mais nova é cm melhor uso que exist 
ho museu dfartlheria, é que pertenceu ao extinct 
Tékimento de caçadores nº q revolucionado no 
“Porto, em 189. 

Eure catro alludia o ter Santo Antonio acom) 
nhado o regimento de Lagos que ganhou à bi 
Ma de Montes Claros. Nesta becasião foi 
“Antonio. promovido alferes, 


nto 


1 carro — Era em fórma de leque composto de 
carubinas com os respectivos sabres, lanças e es. 
padas, No fundo. do leque via-se duas peças de 
ariilheria, diversos, projáctels, drogonas, eic, Na. 
frente, entre duas bandeiras, nacionaes, mostra- 
Nasse lim habito de Torre e Espada, êm ponto 
grande, composto de folhas de florete, cartuxos 
de revolvar Abbadic e capaulas. Os lados eram 
Auarnecilos com estribos, arreios, tambores, cor- 
Netas, pis, machados, ete. 

Às rodas eram uarnecidas com deagonas. 

Este carro relembrava o ter sido Santo Antonio 
Promovido à tem e condecorado com 
à Torre é Espada, 


3: carro — Composto de partes de antigas ar- 
maduras, de soldados é de cayallos, algumas com 
altos relevos importantes, escudos patrazanas cha- 
dom sipadas, bésias lexa) acha de armas etc. 

mtro levava tres figuras allegoricas empunhando 
Estandartes e espadas. 

Este carro representava a idade mé 


Como se vê, eram, pois, notaveis e de seguro ef- 
feito os elementos que apresentava o cortejo alle 


sorica, 

Infelizmente uma precipitação imperdonvel fez 
som ae o cortejo não tiveste aquela gravidade 
suja fulin tanto o desvirtuou e não permitiu fas. 
ser-se delle um dão brilhante numero dos feste- 
jos antoninos como seria, para desejar, 


O ARRAIAL DO TERREIRO DO PAÇO 
E OUTRAS ILLUMINAÇÕES 


Inaugurou-se no dia de S, João este arraial Foi 
de todas as lluminações a que apresentou miior 
brilhantismo especialmente na noite de 25 em que 
tinha uma extraordinaria profusão de luzes, 

Os lustres de mil luzes de córes variegadas que 
pendliam das arcadas tornavam o espectaculo ver- 
dadeiramente phantastco. 

O conjuncio de toda à iluminação foi o mais 
surprehendente que se póile Imaginar pelo que, re- 
petimos, de todas as iliuminações foi esta a mai 
notavel. 

Junto à estatua equestre havia-se construido 
ma enorme barraca na qual as damas da nossa 
alta sociedade vendiam sórtes. Aos lados havia 
quatro coretos, sendo dois bastante amplos. 

“Ná Base destes ultimos estavam construidas od» 
tras duas barracas, destinadas, uma à venda de 
flores, etc. é Outra á de refrescos. 

Em aleimas noites queimou-se lindissimo fogo. 
de aétificio, no ar, é das cimalhas dos edifícios que 
contorham a praça queimou-se fogos de bengola 
que produziram magnifico efeito. 

À nossa gravura representa o arrajal visto do 
Iso do Tejo. Na noite em que se tirou o desenho, 
gps apresentamos, os Josires das arcadas não por 

leçam ecender por causá do vento, pelo que em 

ota da grandiosa praça se colocaram repetidos 

renques de lindissimos balões venczianos que não. 

só pela novidade, n'aquella noite, como tambem. 

Dea profusão de luz é córes se tornou disincto 
vel 

Muitas mais foram as illominações e de algu- 
mas ruas apresentamos as que mais se solienta 
ram. 

As nossas gravuras dão melhor ideia do que a. 
descripção de que possamos acompanhal as. 

À ruá da Prata estava original com as suas ar- 
vores de luz, porém a rua Augusta com o seu tur 
nel em angúlo e sem glohos apresentava maior 
brilhantismo. À crua do Ouro tinha dois grandes 
arcos principaes bastante vistosos, 

A rua do Almada estava elegante, porém o de- 
clive da rua oppunha-se a uma boa perspectiva, 

Esta rua numa das ultimas noites tirou os glo- 
bos pelo que tinha então uma outra difusão lu- 
minosa, que os globos não permitiam, do que re- 
sultou maior apparato e brilhantismo, 


UMA PORTA DE CONSTANTINOPLA 


A maioria dos viajantes que tem descripto 
Constantinopla apresentam esta cidade como a 
mais pittoresca do mundo. 

E grande o numero de obras litterarias em que 
se trata detidamente das belezas do antiga ci- 
dade. 

“Apresentando aos nossos Jenores a porta de 
Constantinopla temos ensejo para dizer algumas 
palavras dcerca da historia de Constantinopla 

O primitivo nome desta cidade foi o de Bizan- 
cia € a sun fundação deve remontar a L67 antes. 
de Christo, sendo geralmente attribuída nos me- 
garios e aos argos. 

Pescadores & comerciantes. mas sem ne- 
nhum caracter guerreiro, os byzancios façam 
dominados pelos sucessivos oceupadores da Gre- 
a 


Dario 1, rei dos persas, passando por ella, en- 
trou nas republicas de Sparta e Arhenas. 


Então, Byzancia, em 358, torhou-se indepen- 
dente é tomou logar entre os Estados mariti- 
mos. 


cerco, 

"À aliança” de Byzancia tom os romanos per. 
mitiu-lhe Ser livre durante algum tempo ; mas. 
depais sob o domínio do imperador Claudio foi 

mettida. 

Septimo Severo, para ui punir do apoio que 

déra a Pescenio Niger, arrazou-a em 193 da era 
christã. 
Reconstruida no tempo de Caracalla, só, tod 
via, poude reconquistar o seu esplendor sob o 
dominio de Constantino que lhe deu o seu nome, 
em 335, é fez d'ela a nova capital do imperio ro: 
mano. 

Este principe attrahiu para all, pelos grandes 
privilegios que concedia, Uma enorme população 
& orou a celebre cidade com ricos despojos da 
Grecia e da propria Roma. 

Seguiu-se Uma ditada época em que as inc 
nações religiosas dos seus habitantes deram ori- 
gens à repetidas revoluções. 


Constantinopla foi cercada varias vezes, pelos 
Gesto abaeaniro colpara ce a 
Em "1203 foi tomada pelos guerreiros da quar- 
ta cruzada, que pela segunda véza guardaram e 
alli fundaram o imperio latino, 
Miguel Palzologo, imperador de Niceia, reto- 
RL que a tico apo io Ger 
ac am ABS ai ivarde velo do 


le Pedro o grande que osrussos lançam os 
olhos cubiçosos pára esta cidade que lhes asseg 
ária. uma notavel preponderancia nos negogio 
da Europa | 

Foi devido ú persistencia. de tal política neste 
assumpto que, em 1854, se armaram contra à Rué- 
sia, a França é a Inglaterra interessadas em man- 
ter a integridade do império oltomano. À quedá 
dé Sebastopol e à tratado de Paris procrastinaram 
para tempos. vindouros a realisação dos planos 
moscovitas na Turquia 

Que bellas lições, nos dá a historia! O que se 
deve pois, esperar da actual aliança ftanco-russa ? 

E' uma interrogação a que só poderá respon- 
der a propria historia, 


RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 
vi 


nemiiavas — Wezsanarox, MAssExA 


Souva, tremendo, por toda à Inglaterra, o cla-. 
mor anti-bellico, é, se a prudencia aconselhava so 
chefe illustre das forças aliadas que «dêtio tempo 
“ao Tempãs — o amor proprio offendido, porem, o 
impellia a combater, quanto antes, é sem olhar” 
respectivas condições. Insistindo no systema cat 
teloso que a prudencia lhe segredava, tinha, até 
Eérto ponto, a certeza de ver, mais tarde seus és. 
forços corondos de feliz exito + masestava tambem. 
convencido, que; no entretanto, suos intenções vie. 
riam sendo falsamente interpretadas, & a sua repum. 
tação miliar, vil upponda que lhe fos 
dado ganhar outra batalha, — e as probabilida- 
des, em caso de experiencia, parecinm ser à séu. 
fator, — a victoria viria impór silencio aos seus. 
deiruetores e antagonistas inglezes é portuguczes. 
e coliocal-o-hia em posição de poder impór uos. 
ministros sua. vontade, em tudo quanto dizia res. 

eito às medidas de guerra, em vez de sustentar 
lucta incessante contra a pusilaminidade é as in- 
decisões dos mesmos. 

O tempo veio justificar o tino e a abstenção de. 
Wellington. — As doenças. dizimavam as fileiras 
dos francexes, e viam estes, de dia para dia, 08 vis 
veres a escasseiar. Ta lavrando a desordem por to- 
do o exercito invasor; os chefes não se entendia 
a conspiração urdida no intuito de collocar Goi 
vion Saint Cyr à frente do exercito de Hespanha. 
não diminuira de intensidade, é Mussena via qu 
afinal, não tinha outro remedio senão retira 

Com quatro caminhos á escolha, O principe de 
Essling optou pelo que seguia a direcção do valle 
do Mondégo. 

Passando o rio, podia marchar sobre o Porto, 
atravez um paz em parte ainda não de todo ex. 
bausto, monde encontraria recursos para a manu. 
tenção do seu exercito; tomando, porém, pela 
margem esquerda do rio, ficavamlhe, na rectas. 
guardo, a cidade da Guarda, e Almeida, À ado- 
R$io do iinerario por qualquer das margent do 

Jondêgo apresentava, porém, seus contras. Dada 
a posição que o seu corpo de exercito agora oc- 
cupava, tinha de executar movimento de flanco. 
pela direita, para alcançar a linha de retirada: e 
sobrecarregado, qual se achava, com 10:000 en: 
fermos é feridos, além de tody à impedimenta do 
exercito, à dificuldade era devéras séria, 

Com habilidade rara foi tratando de remover 
para à rectúguarda bagagens e ambulancias dir 
gindo-as para Thomar ; €, apparentando socego é 
Confiânca, manteve a frente em boa ordêm, como. 
quem aão tencionava retirar, é apenas mudar de 


posição, passindo para lá do Zezere, N'este cor 
menos, hab/l manobra do corpo is ardêns de Ney, 
cujas forças vinham concentrar-se proximo a Lei. 


ria, daya a suppôr que se propunha a marchar 
Eis era Nada e isto concorra a ra 

ra perplesidade de Lorá Welington. Tractou 
de invtilisar todo o municiamento que gi. tinha 


meio de levar comeigo, é mandou encravar à ar- 
tilheria a que altasseig muares, deisando 

tráz é a quatro dias de lo 0 trem des- 
necessario. 


defez» dos doentes e feridos foi confiada à 
cavaliaria de reserva, à qual seguida pelo oltavo. 
corpo de exercito, rompeu a marcha. O sexto, a 


cavallaria lige or da artilheria consti- 
toiam a importante rect 


No dia 12, 0 sexto cor 


tanto os seus planos, — e, em vez de 
dego, retirou pela Pont 
fish 


ento, manifestou faqui 
seus elevados dotes mi 

ivinhando, com perce- 
pção instantanea, 05 planos de seu contrario, dei 


d VII CENTENARIO DE SANTO ANTONIO 


AS ILLUMINAÇÕES— O 


Soure, é prolongando a esquerda por um terreno. 
que se eleva acima da margem do rio que corre 
na Redinha, Ficava-lhe a villa na rectaguarda. 


repido e experimentado, como poú 
&os, cujo arrojo e energia resistiam a todas as 
provas, é que mais so elevava sempre, quanto mais 


IDesenho do sr. 358. Christino) 


das suas forças, que Wellington, hesitanda, pos- 
Oz O attaque até que lhe chegaram tropas auxi- 

Soube-se, a 13, que Massena assentára posição 
e suppunhain todos que estava á espera de ser re- 
querido a campo. Como porém lhe tivessem che- 
gado notícias exaggeradas a respeito das forças. 


que Trant mantinha em Coimbra, alterou algum. 


ARRAIAL NO TERREIRO DO PAÇO 


tacou a 32 divisão pelos atos da serra de Ancião, 
afim de tornear a ala esquerda de Maisena. Con- 
fiados na absoluta segurança da posição, qual não. 
foi o espanto dos francezes, quando divitaram pe 
la esquerda, a serpentear, lá ao longey na recta- 

a, as columnas vermelhas dos inglezes, ao 
da serrania, valendo-se da qual, tinham até 
então encuberto a sua marcha. 


RUA BELLA DA RAINHA RUA NOVA DO ALMADA 


AS ILLUMINAÇÕE: 
Deo do Se 3: Corto) 
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O marechal Ney, apesar da surpreza, procedeu. 
“com acostumada decisão. — Levantando arraiats. 
sem mais demora, a cuberto da fumorada do ti- 
rotéio, que mantivera em Condeixa, de proposito. 
& esconder suas manobras, e valendo-se dos obsta- 


mas do chapeu, &atravessado a todo o galope por 
êntre um esquadrão de ligeiros, 

Não intento seguir, em todos seus tramites, a 
definitiva sahida de Massena do territorio port 
gues, porque me não própuz escrever a historia 
Complew da campanha, mas sim apontar, por 
méio. de exemplos apropriados, os respectivos é 
feitos de certos predicados e deficiencias mil 
res em qualquer general. Que q retirada do prin 
cipe de Essling ficou celebre como documento de 
consuimmada perícia, quem haverá que o contese 
tef-cmas à groficiençia milar de que deu pros 
vas O generalissimo do exercito. anglo-luso, no 
acto de o perseguir, foram de mestre eximio na 
arte da guerra. Exercito algum marchando em re- 
tirada encontrara jámois terreno que melhores 
condições lhe lacultasse, é nenhum tambem se vi- 
ra ainda tão habilmente impedido de aproveitar 
taes condições. Emqua..to que, por nssim dizer, a 
cada légua, que trilhava, o principe do Essling io 
encontrando outras tantas posições de inquestio- 
mavel força, quasi que não teve tempo de occupar 
uma tnica ; Wellington apparecia logo a torne: 
he o flanco, obrigando-o à abandoni 
mente, —e bis ahi como com a scien 
queimar um cartuxo só que fosse) conseguiu 
aquillo que um chefe menos habil só lograria. 
conseguir, sacrificando muitas vidas. 

Incaleulaveis vantagens resultaram de tão cur- 
ta, quanto brilhante campanha ; vantagens que fo- 
ram, aliás, nssús prejudicadas pelo desleal proce-, 
dimento dos governantes de Portugal, * Emqua 
to que Lord Wellington, mediante as suas admi- 
raveis operações militares, consegui 
ferminant, albemor o quanto ars soperior que 
e 
victorias 2 08 felizes resultados da 5 
pericia om produzindo effeito moral 
tissimo, Estavam salvas Coimbra e a Beira Alt 
e conseguira, pois, escupar ds incursões do impl 
cayel. inimigo, uma grande cidade e ui 
túnte provincia do reino, que se furtavam á 
vielàs desses que, mandando adiante à terror, 
deixindo no rastro a devastação e a ruína. 

As admiravels operações que, de parte a 
distinguem as retiradas de Wellington e de. 
sena, provam, terminantemente, que as cireums.. 
tancias adversas são como que à pedra de toque. 
para o talento militar. 

Acossado de perto pelo inimigo que pretende 
chamal 0 a terreno, se um general consegue, du-. 
fante prolongada marcha, esquivar-se tenaz é ha-. 
bilmente, no combate, é levar a bom recado o 
exercito do seu comando... &, deveras, general. 


inconti- 


leão cognomindra «o filho mimosa da 
magistral 


Spectator. 
— mo 


OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS. 
(Continuado do man) 
xa 
Aneuuvo Da Inemensa NACIONAL 


No archivo da Imprensa Nacional acham-se 
guardados tres manuscriptos, recolhidos do con- 
vento da Madre de Deus, em Kabregas, por ordem. 
do ministerio do reino, graças à intervenção do 
sr, Pires de Lima, 

O convento da” Madre de Deus possuia grande 
numero de manuscripros iluminados dos quaes, 
hoje só se conhecem os de que vamos falia 

Avro de Horas, que «foi da rainha dona humor. 
É um volume em oitavo, tendo 158 folhas de f- 
nissímo. pergaminho escripto com bem lançados 


la pestexo a Já pára deltar morre à mlneta os 
tros Lo, quando os reorçõs nara devo 


caracteres gathicos em desenove linhas cada pa- 


- São muito delicadas as suas tarjas, as lettras. 
inicides e eupitaes a claro-escuro, em tom acin- 
mentado, sobre ouro. 

Às lettras iciaes são a ouro e circundadas de 
gráciosos arabescos a traço preto. 

Entre as estampas algumas ha verdadeiramente 
formosas, todavia faltam umas seis, outras tantas 

antas às que ainda restam e que representam a 

isitação; a Anmunciação do nascimento de Jesus aos 
pastores, Lireumeisdo estampa esta, que apresenta 
“ma realidade maior do que aquella que seria. 
possivel suspeitar existir nfum livro de Horas para. 
uso Se uma, tão nobre dama; Hasinda a que re- 
presenta a Drgoliação dor imnvcrmtes a do Juizo 

inal é uma ultima, que tem” por assumpto uma 
missa de defi netos. 

Pelo desenho € colorido suppóe-se:que este 

to seja trabalho dos fins dos seculos xy, 
Leonor, mulher. de-D. João toi quem 
fundou o convento da Madre de Deus, e assim se 
encontra na parte postenor é interior da pasta-do 
rosto do livro anota acirma, eseripta com lettra do 
seculo xvi e assigmada por «fr. Luis de Santlago. 

Vida do 8» Barbara, maniuscripto em papel com. 
179 folhas, formato otavo, com capa de pergam- 
nho é dourado por folhas 

Esta chra, que julcamos inedita é dedicada à 
Madre Soror Bernardina da Transfiguração. Ata- 
drag do Invigue. Mosteiro da Madre de Deus. De 
Lisboa. 

Escripto em portuguer, com boa lettra, conser- 
va-se este manuscripro num inaudito bo 
de conservação, aperar de ser obra acaba 
de dezembro de 1686. 

A folha 6, de muito bom pergaminho, é consti- 
tulda por dois quadros representando uns passos. 
da vida da Sancta, 

Esta iluminura pouco vale pois que é d'oma 
factura inferior. 

Horas, pequeno livrinho, talvea formato trinta 
dois de mais de dunentas folhas de fino perga- 
minho, 

Escrito com bem lançados caracteres variados 
semi germanicos, as suas capitaes é inicues são 
delicado 

As tatjas representando flores, fructos e va- 
rios. animães, aves mamíferos e insectos são de 
factura um tânto grosseir 

As pequenas estampas apezar de um desenho, 
nimiamente, pouco correcto são todavia muito. 
aeceitaveis. 

Pertenceu tambem à rainha D. Leonor, 

Faltam a este livro mais de vinte folhas e parece. 
“que muitas estampas. 


xa 
MINLIOTMECAS DE NORA E MAFRA. 


Na bibliotheca de Evora, a bibliotheca portugue- 
zu mais rica em manuscriptos, guardam-se muitos. 
atelles que são bem illuminados. Não os vimos e 
& do catalogo começado a publicar em 1850 pelo 
erudito Cunha Rivira e continuado por Mattos, 
que respisâmos as seguintes indicaçõe: 

Biblia Sacra latina, Menciona o cu 
exemplares tendo todos elles 
Horeadas. Aleançam do seculo 

Psalterios latin 


dos. 

Bibia Castelhana. a exemplares em pergarmi- 
rio, jottra o selo rios desenha dói 
emtando: alguns. passos da Bibi, tão mulas 
ma dens tiles içã 
ima det bibias esteve na exposião rerrospa- 
ctiva de arte ornamental e aba sino. Os seus de- 
Sep sd comeco e melramene colei 

idenia-se grande atbeto, polo esroa parar: 
“o de ariano quer se cão fear a 
mente à teriamos julgado obra do seculo 1 0u xt 

Biba Francesa” Codice de d0o folhas de per: 
gatinho a duas columns: Seculo er-deiciaas 
Coloridas e floreadas. No prinipio de cada livro 
ma. vinheta cod toras donas coloridas & dou: 
[Ee eg eder 

Livro de linhags untigai do Conde D Pedro. 

Manaseipio ém pergaminho, ricamente encar. 
dermado, inline é Spatos dourados: 

Nobiliario attribuido a Alvaro Ferreira de Vera 
agi He Reacção do artes da Eoratog ca 
iresbeaibéinadoo ; 

la eucór Geo lero li pero a tibia: 
theca de Evora. 
pá ço dos gi € Manelli dada 

o Dique de Ptarenço Gsm TE 

'Ceridão extraia em 1635 do Ivro 1 dos di- 
piegas do Duque de Etcuri no arehivo público 
Retlarença. 


É pergaminho com illuminura j 

Concordantio: biliar. | 

Pergaminho, lettra “do seculo xy: ou anterior, 
encadernado em taboa- coberta de camurça com. 
fesusio de chapas (de prata?) iniciaes coloridas 

“Ammonii Alezandrini Canon, 300 folhas da por- 
gaminho, letra do seculo xv-Iníciaes coloridas q 
desenhadas com muita nitidez. Ricas tarjos. com. 
miniaturas. em que s6-espalham profuiimente as. 
armas e divisas dos Hochefort, Numerado com als, 
garismos indianos. 

A collecção-de lnros de Harus compóem se de 
dez, todos iuminailos e alguns ricamente, 

O que esteve na exposição era delic.damen 
laminado: cada pagina do calendario está mars 
da com 0 signo respectivo na forma de uma pe- 

uena moda dourada, p 

Sentimentos de Lgyiu. eseripto por Dinie Nunes 
Tinoco, 1658. aro 

Poema, original, Letra, primorosa. que imita a 
de typograpihia. Desenhos é tarjas pera 


Ha na bibliotheca de Mufra:l o 

Livros manuseriptos em pergaminho fino, in 
&e— letra alemã — encadernação moderna--t 
dos elles abrem pelo kalendario—todás ns iniclnes. 
são ornatadas « douradas e o dourado é polido 
as tarjas e us morgens das folhas apresentam flo- 
res iluminadas a cores diversas e com reilexos. 
metallicos— os capitulos abrem, com desenhos. 
muito correctos representando scenas da NS 
nhora, ou passagens da Biblia; as figuras e aces 
sorios são ilummados e dourados; é muito fina 
côr azul. nos vestidos da Virgem-— É notajel 
delicadeza nos traços dos desenhos o minutas 
ilominuros 


gieuls Agmes Archembi 
are Monseigneur Sainct Benoist en le Monastére. 
d'Auxg, dice li Monines, Pan du Sauveur du Monde: 
ke lon escrivoit li milinire & katro chens & chi 


nte, à 
Moult Noble, Valoureus, 
lier Plerr Sire Boulllers Câmpi 
garde moultes annees.» 

— Os outros livros não teem declaração algum 
a forma, os caracteres, os desenhos azu 
c. provam ser da mesma &pocha a 
autor, 

São escriptos em latim» 


(Continga:) Eme Pane. 


SE DE LISBOA 
(Continuado do numero antera 


Era este senhor chamado D. Pedro Alfonso, e 
tínha o mesmo nome proprio de seu irmão o ce- 
lebre conde D. Padro do Nobiliario, Foi sepultado. 
na capelia de Santa Isabel desta mesma sé, onde 
Faria, citado por D. Antonio Caetano de Sousa, 
The viu o epitaphto. 


A dureza dos tempos, as guerras e despesas. 
obrigadas, não deram porém ensejo à conclusão 
das obras: e nisto se estava, quando adoecendo 
D. João 1 em Alcochete, em agosto de 1433, & Go- 
nhecendo a morte, desejou que 9 trouxessem à. 
Lishoa, e se foi aposentar nos eus púços da Al- 
ençova' d'ahi mandou que o leynssem à capellas. 
mor da sé, e o pozessem com grande ceremonial, 
defronte do altar de S Vicente, que ainda então. 
era alli, Ouviu missa solemne : « pesando lhe que. 
“essa mesma capella-móf, jl nltds começada a res. 
taurar por sua ordem, não estivesse concluida, 
temeu-se de que os seus súccess res não a levas 
sem a cabo. Mandou portanto buscar logo ouro. 
amoedado, avaliou-se 0 custo da conclusão, e foi 
emtregue a quantia necessaria ao védor” com 
recommendação. de não levantar mão da em- 
presa?. D'ahi foi a Nossa Senhora da Escada, de- 


| os aptas devo À deicação do cus 
atado pa Cn ac do Dovent de ta 
ao ema 


Mo edificios os restos do cliustro, magnifico ou: 


 Okival próciosa; e por cima uns restos de 
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tormou-sé para o castello, e poucas horas de- 
pois, em 14 de agosto, faleceu 1. 

“Di “visita do antigo mestre de Aviz 4 cathedral 
conelus, que nunca o destroço haveria sido tama- 
io, que empeceiso o culo, ist ainda se podia 
dizer Missa solemne na capellamór. — 

Foi porentão, erclo, fondado no que Giz Ruy de 
Pini 2.que se collocaram na capelia-mór, do lado. 
do Eyankelho, um no pé do outro, os tumílos del- 
réi D. Arfonio INie de eainha D. Brites, emo lado 
fronteiro o altar de'S; Vicénte, cujas reliquias se 
achavam na sé desde 1175, Essa disposição dos al-. 
táres o los tumulos Conservau-se até ao terremo- 
to grande do seculo xvt Assiny os viu, por exem- 
PO ippe Uma sua viggem 1 Lisboa em 16193. 

“Aqueltes dois mausolcas eram interessantisst. 
môs: infeliamente “ficaram reduzidos a nada em 
1755, O que apenas consta-é terem sido arcas de 
pedra, sobre ak quats-juziam 0» vultos dos dois. 
soberanos, 

Contervousnos a Miseellaneu a medida da esta- 
tua de D; Afonso: tinha doze palmos de comprie. 
do; e a da rainha quast tanto 4. Em 1610 viam-se 
intactos os dois tâmulos é menciona-os JB, Lava- 
nha: elles amhos do lado direito, e do lado es- 
querdo 9 corpo de S. Vicente * 

O terremoto de 1755 arruinos. muito mais que 
“stés mausoleos reacé tão só, Deitou abaixo a tor- 
ré do relogio, e outros fragmentos do sumpuoso 
edificio e depois sobraveio O incendio, que lam- 
beu tudo que pode, capellas e olhcinas. paramen- 
105 e casas interiorês, icando apenas llesa a ima- 
gem de Nossa Senhora a Grande, sem que as 
chamas 46 lho” atravessem com '0s vestidos &, 
Horrivel destroço ! e mais horrivel ainda para um 
pobre deigraçado, que lá esteve algures sepultado 
dote “ias, antes que o padessem desentulhar !! 7. 
Episodio que lembra os de Casamicciola em 1883, 

Fieou o templo annos em pasmosissima contiu- 
são, aié que pela sua cúrto regia de 2; de abril 
de 1767 4 determinou el-rei D. José tomar provi- 
dencias serias no assumpro, Galra o zimborio, tor- 
Te, 04 miradoiro immenso, a que me referi lá em 
cima; caíra quai toda a torre do relogio (a do 
sul, da! banda do Tejo), é o Incendio alluira e de- 
vorara quasi tudo quanto podia cevorar, Que trs- 
te quadros 

Fizeramese planos de reconstrucção, é foi en- 
curregado da direcção das obras oprincigal D. Luiz 
lá” Gamáta. Transcreve Villela no capitulo V da 
3h Memoria à carta diel-rei D. José ao patriarcha 
de Lisboa, dando-lhe oficialmente parte das obras, 
é pedindo lhe u sua cooperação. 

Passaram doze anos, Entendeu a rainha D. Ma- 
iu 1, que não estavam decentemente os ossos dos 
dois soberanos meio sumidos entro escombros, e 
déir ordem para que se depositassem em logar 
conveniente, 

Proceileu-se d/exhumação; acharam-se estala- 
“os é calcinados do fogo os dois sarcophagos; i- 
nham porém escapado os utalides, em que esta- 
vam os ossos reses 

Conti Villela minuciosamente o que então se 

foz, é a procissão com que foram levados, ao som 
do 'Miserera para a capelia de Nossa Senhora da 
Tocha, em a de feverelto de 1770. 
É AE estiveram, até que em Jo de novembro de 
1784 foram par último levadas aos novos mauso- 
léos, onde aiida hoje estão, Villela traz o termo 
da, trasladação, é as pessoas que assistiram 19, o 
que por breviddo omitto. 


Muncionarei agora uma das joias 


notaveis 


tróra, hoje escandalosamente deturpado, obstrui. 

do, estragado por todos os modos imaginaveis | 
grande lasuma. que assim seja, porque, pelos fra-. 
pentos que existem, bem sé castreia 9 copio” 
r antigo do conjuncio: em Baixo uma arcaria 
leria 
com columntas romanticas de volta inteira, mui- 

to caracteristicas. ja 

“Em mosteiros, abbaias, é cathedraes, fo] sem- 
pre 6 claustro pega importante, que merecêtros 
milores cuidados à fundadores e arehitectos. E! 
—  Yisivelmente 0 claustro a adaptação do fmplucium 
* darcasa romana aos usos christãos. Comtudo, en- 
= Nro o implunium e o claustro ha notável diferen- 


João 1 Acanhetro. 


Vl 
SAR 6 a a nv np em, 
“ana, Viagem e D. Filippo 8 


msi 
et. A, pag: 280, citando a Eu 
ap SP 


HSineiao 


emoria Gás 
nego 


des 


sa, que o sabio Violletde-Due nos assignala no 
detigo loire do seu tantas vezes citado diceio- 
Dano O que escapa is obserrações archeologicaf 
Ca iracsitão de uma para a outra construcção: 

“A diferença. entre ambas consiste em que no 
implucium as columnas que formam as arcadas és 
sentam directamente no solo, deixando transitar 
ds galerias para o pateo ou área central trave 
de qualquer dos intercolmaos: so passo que no 
claustro os pilares 00 columoas assentam +ampre 
num sóceo, ou base continua, que separa do f 
Teo a galeria, e 50 se interrompe em raras abertas 
Tas eyimetricas para à passagem. 

No sé de Lobos foi o claustro (tudo o está des 
monsirando| sum primoroso conjuncto, cheio de 
Tarmomia e magentades é bem digno da admira 
afã de eus more o imaginamos quando 
pelo seu Jado do poente o limites a ormoia 
Sixide lo. templo, dutndo pelos lados do norte € 
do sul correstenn inteiras & intactas na galerias. € 
quando: sobre as do- lado ido nascente campeis- 
Sem as ogavas e columnelioa do paço bisal. Dado 
Ho hoje am Sabps que 20 com into trabalho 
a perseverança pôde o initâno perceber 

“O reco do centro ers ainda ha quinze amos 
uma especie de quintal, Com umas couves e uma. 
grande figueira Hoje vé-re atravancado com uma 
Edificação moderna que all ez o cabidos um ca» 
darão Impossivel, que serve de thesouro, e de ca- 
mara onde os conegos se revestem; uma misera- 
vel becraça estucad e Caiada, que está mesmo 
pedir demolição. 

O cho da parte ainda livre subiu uns dois me- 
tros cima do nível dá ada que ainda 
se veem, sobrepojadas da gslaria que lhês form 
va andar saperfor praticavel em volta. Não ade 
Ta que subise aquele nivel; o entulho do terre- 
moto foi muto. Ainda se vê a uma banda um pé 
direito, talvez, do seculo passado, astente sobre. 
um dos gigantes, « que era principio de alguma 
obra nova iuito anachronica 

a arcaria opivaes bi partidag do que restado 
claustro. velho são do exylo mais poro (não do 
mais rio) do seculo xiv. Recobritamn'as não sei 
quando, tas. ha, muito tempo, com pedra é cal 
Aogando “os colummellos sumindo or, como s€ 
fossem uma torpera. E: um pudor, que chega à 
“ar vontade de rr. a 

Por ncaso, ha poucos annos uma picareta 
nudou um pedaço de capitel; o meu veneravel 
amigo, é bom guia, o ar. conego Cabral, deão ia- 
terino, mandou. proceder ao cuidadoso trabalho. 
de despir por metade algumas daquelas gracio- 
sa 'rcarias, e por felicidade lá as podemos todos. 
ver em parte, é estudar. Mas faltou O dinheiro, O 
governo não o deu, porque tem de gastal-o ém 
Sleições e outras coisas asim, é o claustro ficou 
à dizer nos estrangeiros 

ra que. É vir aqui? não sabem que Portus 
gal timbra em parecer um prologo da África ? 

“Quinto. à Fundação de tão notavel trecho do 
gronde poema a nossa cathedral, diz-se geral- 

soe do Salao, Quanto 

Ni soberano à sua 
“pio deve talver tt 
Para iso me firmo eus 
crur Morerenda da ordem de Christo. que se 
do eruramento dos artesões nua. 
meira arcarias do aoglo nordestas 2: na exisen: 
Ca da lapide de Pero Martins, relstiva ao anno dê 
iB14, e ênde se falla positivamente na rasto da 
365 3. na existencia da capelia do topo do segun- 
do! lanço do claustro, fundada em dias dal rei 
Di Din e 4 Bnaleénte = na morta semelhança 
entre 0 desenho geral deste claustro, é o chamas 
do do Siencio, ou de D Dinis, no mowtiro de 
eelimo é a descripção 

é Último é composto de arcos (a descrinção. 
:do dr Vilvena Barbo) cada um dos quacs se 
divide em tres. arcos pequenos, optar, que suite 
tam o tempano, ou bamlrira, do ares grude, que 
les serve de aucilio. No ari do timpano, ou ban= 
aleiras que é do cantaria tás, nbre-se umoliatredon. 
alo. fumado de diversas molduras que à tão dani 
uid at encotvilharem ima renda depedraca mo: 
do de rr, atraves de cujas raias passa a luz. Os 
Ares arens peguenos são sustentados por colunas du. 
plicadas, it é duas de cada. lado. Nos arcos dos 
Estremidades de cla lanço, ou gulria, assentam as 
quatro columns centra iobre mas a. 
Se que possa no chão, de maneira que detran os 
de ço He am porcas par dare era 
Dara o ferreiro. que fo Jardim, em volta do qual cor- 
Fe, as mesmas galeria dos rtesões arrcem de 
estribo misulas, que resaltam das paredes interiores. 
dos pilares qui dividem as arcadas 

Ora se à semelhança no traçado póde (e póde 
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de certo) dar-nos indicios quanto à fundação, ti 
semolcos. do desenho do claustro da sé de Luso 

quê é em do conforme dora desenho do 
cimento de Din cem Alcobaça: 


(Cantina), Jutio ne Cásmitsio, 
— ao — 


SEGREDO ANTIGO 
Romiance pelo Murgado de Fortinhães 
(Conciaido do m.s 28) z 
IX 


concuusão 

Depais d'esta primeira entrevista, Estevam tos 
dos os dias ia passar algumos bras À asa do, 
Palmeitão. Queria D Florencia que le se instal. 
Jusse na sua companhud, visto. que, nenhum dos. 

imentas “ra vivo para. reclamar 0% seus senti- 
mentos de familia. Estevam recusou, alegando m 
estima que professava 4 pobre gente que o edu» 
gra, e & qual queria err jberalmente o ca 
rinho com que. tinham adoçado a sun lenta or. 
phandade. Esta razão que elle deu, não erá ex. 
iremamente exacta; ,a verdade era que elle q 
da não podia vêr sem exquisita commoção, Os 
lindos olhos axves de Rosalia, custando lhe a con- 
vencer-se do que aquelia encantadora creutura a 
quem elle sugrara as mais ardentes chymeras da 
sua juventude, era simplesmente, e nada mais po. 
dia ser do que su irmã. 

Entanto,, passados os primeiros momentos de. 
excitação, "fez-se uma amorosa tranquilidade no 
seu espírito. 

Tm dia, Rosalia quiz conhecer a familia do sas 
cristão, a quem o rapaz tão affeciuosos cuidados 
devia; D. Florência, acrastada pela sobrinha, 
acompanhou-a lá, uma tarde, guiadas por Es 

José Elias, prevenido, fez paramentar toda a fa- 
mí, de gal. O encontro fol muito allavel e 
como a idade aproximasse, naturalmente, Rojalia 
e Clarinha, em uma conversa especial, que Estes 
Jem debalãe procurou interromper mia de uma 
ver, uma singular amizade estabeleceu-se entre de 
duas raparigas é, do separarem-se, combinaram, 
logo outros encontros. O ar senhoril e delicadas 
maneiras que a filha de José Elias usava sem af- 
fectação, maravilhavam Rosalia ; e attrabiu-a, so- 
bretuido, a vaga melancolia que no seu rosto pal- 
lido, de convalescente, parecia tranaluzir, 
mePon fePetios encomros j no Paimeirão, já 

ivisorio, dos dois quintaes, resultou 
confidencia soluçada de Clara, dcerca da aut 
adiantada gravider, que Estevam. parácia ter es. 


a revelação impressionou violentamente Ro- 
salio. Cotejando as datas, não lhe restou duvida 
de que o rapat, emquanto a incbriava com as. 
effusões do seu pretendido amor, representava. 
diante de aquella. pobre Clarinha, à repugnante 
comedia. da sua saciedade dessimulada,” Pois 
quê?... Esse rapaz, que um suceesso inesperado. 
acabava, de denunciar seu irmão, era um miserie 
vel eynico, capaz d'aquelle atros enredo ? Como 
O juliaria ? Sério apenas uma infamia premedi- 


Nesta dolorosa hesitação se debatia o espirito 
pita, quando, cério di, uma casual ave 
Torencls, à deixo «5 com o rapaz 
em uma, das salas do 'Palmeitão, Aproveitar é 
ensejo, Delicadamente, quasi Umidumente come” 
&ou à exprobar-lhe a deslealdade do seu proce 
mento para com a filha do sacristão ; a desgraça” 
qua nd raia ae a 
e bondoso, merecia a suá compaixio é o seu amos 
€ por fim. lembrou-lhe como a sua propria alma 
E satisfeita e a sua vida, alegre, se elle com- 
dever que tal facto lhe ipumha 

princípio, no escondeu a indigna- 

gão que transpirava da enleio causado polaspi 
Javras da árma, supondo que cla Se fada instru- 
mento de uma feminina vaidade de Clara, a quem 
devia ser agradavel o casamento com uim Epa. 
rico, Mas desvanecida esta priméira Impressão as. 
palavras de Rosalia forame insinuando, pouco à 
Pouco, na sua alma; lembrou-lhe que além da 
Salpa que reclamava reparação, era ma mgrat- 
dão revoltante premiar os disvélos com que essa 
nobre familia guiar, 05 seus primeiros annos, 
desgraçando-hê » péintipal bUjecto da som ter- 
Dilatou-se mais de uma hora, a combéte ; 

Rosa Jah Vencedora REA E 

agada aqueilaallocinante paixão; que Rosa- 
ti lhe Mospiráta, com a descobária do GM parem 
tesco, porque não remediaria Estevam esse ver. 
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“gonhoso pormenor da sua vida ? Clarinha era for- 
mosa, carinhosa, d'uma docilidade infantil... Por- | 
que não associária à sua existencia, essa doce 
creatura, que, mesmo depois de sacrificada e des 
prezada, não cessára de umal.o 2... 

Resolveu cffectuar o seu casmento, logo que 
lhe fosse dada a posse da herança José Elias, ao. 
sabel-o, ia desmauundo de felicidade ; a sr Do-| 
moíogas, esquecendo os antigos escrupulos co. 
cheu a cara de festivas exclamações ; só Clarinha. 
com os olhos fitos no rapaz, nada dissera ; mas 
viram na oseillar um instante" e cabir desampar 
dumente nos braços do pae que correra a sus- 
tela, 


Depois disto, as 
tana com D. Florei 
mento definitivo; e um d 
se acceltava Si 

Ta interrog: 


Rosalia perguntada 
ilvestre para marido, festejou aquel- 
o com O abraço mais reconhecido. 
que até então tinha estreitado os ossos de D Flo- 


renci 
Realisaram-se no mesmo dia ambos os casa- 

mentos, que o to de Silvestre solemnemento, 

abençoou. 

“O nascimento prematuro do filho de Clara qu 

gia ninguem maravilhouporque a historia d'aquel- 

le matrimonio não era inteiramente desconheci. 


Recebemos agradecemos : 


O Livro da Paz por Magalhães Lima Antiga casa 
Bertrand, José Bastos —Lisbos. 

Desde moito que exe apreciavel lívro está so 
bre a nossa. carteira. Não quizemos aliar d'ele 
sem que 9 léssemos todo. 

Desiobrando-se” na explanação do, immenso 
idojal da união de todos os povos da humanid 
“ev livro tem uma contextura sgradavel  apre- 
cita o estado dos movimentos sociaes iniciados. 

Alguns capítulos tem originalidade como o do 
exesito productor, outros alisima. importar 
pela anmunciação dos progressos pat 

E trabalho util para. todos os que quizerem 
achaãe à altura dO movimento social. * 

A Magalhães Lima! agradecemos a amabil 
da sua “dedicatoria. e feliciamos vivame 
mais ese seu Importante trabalho cuja ori 


Minha? e deixei-? 4 e vim?! 
Parti e vim sósinho 
Deixandora no Seu vinho 
m lagrimas por mim 

Ai se devéras. . Au se minha fôra 
Tá eu deixava assim 

Aquela ereancinha encantadora | 


Pe dinfiito amor 
Mão os Embora inha 

a 0 amparo qu'eu no mundo tinha 
“Amparáva tu, Senhor 


Casa Pia (1780 1805) Notícia da sua fundação 
pet: provedor Eranisco Súnbes Margioht, Lisboa. 
Tora portar, 1808 

este lolheto esbaçou facilmente o digno pro- 
vedor à historia, ins & organisação actual do im 
portante estabelecimento que ditig. 

TE” um trabalho ul que muito convem attenta 
a necessidade que havia de compilar os dados his- 
toricos que com referencia áquella instituição so 
tem conhecido. 

Para quem necessite elucidar-se não só na 
toria mal nos meios de que dispõe e à fórma como 
se dirige a Cara Pia 4 valigão o trabalho que 
apantamos 

ão ilustre é incansavel provedor, o nosso uml- 


da, De resto, em phenomenos d'aquella natureza, 
quando o marido não se admira e fica sereno, 
como Estevam ficou, ninguem mais tem o direito. 
de afectar surpreza. Era esta, a philosophia do, 
Conego que quis, por força, apadrinhar o peque- 
no, só para lhe transmittir no baptismo, o seu no- 
me historico da Godofredo, em que tinha secreta. 


voFtevaem mandou, renovar a casinha humilde 
do José Elias, por este não permitir mais impor 
mes alterações; comprou'a peso oo todas as 
opriedades confinantes, e depois de tansfor- 
mar tudo aquilo numa pitoresca quinta de re 
creio, fez preseie dela a seu sogro, que parecia 
ido, no meio daquela imprevsta êitencia de 
milionario. 

“Como as duas familias se encontram frequente- 
mente, O conego Pestana muitas vezes arrastava 
Tosé Elias à discussão dos seus eternos problemas 
agricolas. 

Mas, certo dia o ecelesiastico interrompeu-se, 
de regente, e exclamou 

— Oh José Elias! E aquelia carta que você 
descobriu no altar de 5. José, lembra-se? 

= Ai se lembro ! E o que o senhor contgo me 
ralhou por causa dll 

Riram ambos, áquella evocação ; mas nunca 
nenhum d'elles “suspeitos que 6 auctor da carta 
estivesse al do seu lado, a ouvir às tramoias que 
o tinham, um dia, Iudibriado. 


UMA PORTA DE CONSTANTINOPLA 


subída é reslçada pela grandeza do assumpto que 
o inspirou 


Cartas do outro mundo por Francuco Palha — 
iba, 1806 

Por gen ofertado exe sr. João Sil recebe: 
mos esta publicação posthumá do chorado escr 
mor, É” prefaciado este trabalho por outro excri= 
Por notável e a quem nos ligam Mil recordações 
Saudosas — Pinheiro Chegas. 

Dos versos. de Francisco Palha que dirémos? 
Que têem passos indlssimos como este em que 
elle roga a Deus pela. cresnça que lhe foi amparo. 
nos ultimos momentos. E” a prece mais sentida 
que coração humano tem desférido 

«Pae d'infinito amôr 
y Aquela crcancinha 
Unico amparo qu'eu no mundo tinha 
“Ampara- to, senhor! 
do E a qua ra 
juando, por ser o ermpara qu'ca tívera 
se Candira qu'era minha. 


Cabia em meu poder 
Sabia por ventura 

Inviolavel tornar o fragil ser 

D'aquelia innocentinha creatura 2 

Minha? Porque? Pois houve um «ó momento 
Um só!.-.. sem eu temer 

Que fosse arrebatar-m'a um dia o vento ? | 


go sr. Ear imões Margiochi agradecemos a 


Sua oferta. 


isco 


Os syndicatos em aeção ou o caso da herança 
Barata Salgueiro. E 

Neste folheto upresenta o distincto advogado 
dr, Lopes Vieira, com a mais notavel clareza, toda 
à historia d'este Caso e succintamente deduz com 
à mais verdadeira logica a justiça. da causa que. 
defende, E” mais uma prova do seu talento já 
bastante conhecido. 


“Almamach illastrado du «OCIDENTE» 
para 1895 


Está no prelo este interessante annuario illus- 
trada com prande profusão de gravuras. 

Recebem se anuncios, charadas efe, para esto. 
almanach até o dia 3o do corrente, 

Ha um resto do almanach de 1805 que se vende. 

Preço 209 réis — pelo correio 220 réis, 


Empreza do OCIDENTE) 
Largo do Poço Novo, Lisboa. 


Ktexervados todos qu direitos de proprio-| 
“india artintsa é Itterario. 
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